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C
om a proximidade do 
Natal e do ano-novo, a 
demanda no comércio 
cresce e as empresas pre-

cisam contratar mais pessoas 
para atender os clientes de ma-
neira adequada. As contratações 
para o fluxo intenso de final de 
ano costumam ocorrer por meio 
de vagas temporárias. Essa mo-
dalidade de trabalho consiste 
na prestação de serviços em 
um prazo determinado. Para 
os trabalhadores, essas vagas 
podem oferecer uma série de 
benefícios, como uma renda 
extra ou até mesmo driblar o 
desemprego.

A coordenadora do Depar-
tamento de Economia da Facul-
dade Santa Marcelina, em São 
Paulo, Enivalda Alves da Silva 
Pina, também ressalta que essa 
época do ano é propícia para 
se adquirir experiência em dife-
rentes setores e empresas, am-
pliando as habilidades, além de 
estabelecer uma rede de con-
tatos profissionais mais ampla, 
o que pode abrir portas para 
oportunidades futuras.

Neste ano, o cenário de con-
tratação para trabalhos temporá-
rios é bastante promissor: a Con-
federação Nacional do Comércio 
(CNC) estima que sejam abertas 
pelo menos 110 mil vagas no fim 
do ano no Brasil — maior núme-
ro da última década. No Distrito 
Federal, há a previsão de abertura 
de cerca de 4,3 mil postos.

Segundo a Federação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do DF (Fecomér-
cio), 50,5% dos lojistas têm ex-
pectativa de contratar funcioná-
rios para atender a demanda do 
Natal e ano-novo. Na indústria, 
o recrutamento costuma ocor-
rer antes das festividades, para a 
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Em busca de vaga em 
trabalhos temporários

CONTRATAÇÃO
Crescimento do comércio durante as festas de fim de ano abre oportunidades  

para driblar o desemprego ou fazer renda extra

fabricação dos produtos.
Mas as vantagens do traba-

lho temporário não se aplicam 
apenas aos trabalhadores, elas 
também geram otimismo em 
quem recruta os candidatos. 
O empresário Leonardo Gui-
marães comenta que está an-
sioso para o final do ano. “O 
momento é símbolo de opor-
tunidades, já que as pessoas 

entram em clima natalino 
mais cedo e isso movimenta a 
economia”, afirma.

Efetivação

Segundo a Pesquisa de Con-
tratação de Mão de Obra Tem-
porária do Instituto Fecomércio-
DF, 70% dos comerciantes afir-
mam que existe a possibilidade 

de efetivação de trabalhadores 
que entraram ou ainda vão en-
trar em postos temporários. E é 
com essa expectativa que Ailane 
Maria Silva, 30 anos, buscou por 
vagas de trabalho neste fim de 
ano. A jovem estava recebendo 
seguro-desemprego e começou 
a procurar por oportunidades, 
até que foi contratada há duas 
semanas em uma loja de sapatos 

do JK Shopping, em Taguatinga.
A vendedora tem a esperan-

ça de que seja efetivada no final 
do contrato temporário: “Acho 
que tudo depende da pessoa, 
da dedicação. Se não tiver va-
ga definitiva aqui, pode ser que 
surja em outro local, é isso que 
os empregadores passam para a 
gente, que o trabalho conta co-
mo experiência”.

Gabriel Figueiredo começou como temporário e hoje é gerente de loja. Demonstrar interesse foi chave para sua efetivação
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